
Aos 5 anos de idade, Kátia Adonai de Moura'
-

Marques e Mônica Carvalho Generini, com um

ano (no destaque), foram símbolo da primeira 7

edição da Folha. Quatro anos depois, elas vol­
tam a ocupar a capa do jornal e falam do seu

crescimento junto com o bairro de Coqueiros.

leia editorial na página 2 ,,,",

E-moil:
odriluno@motrix.com.br

.--�
Coqueiros

Florianópolis

a Folha de Coqueiros
pela passagem

do seu

Fones:

(48)222-4637/
222-1471

aniversário.

Fax: (048)222-6369

Florianópolis - se - Brasil

A Caixa Econômica Federal

cumprimenta a Folha de Coqueiros
pelo seu aniversário. São 4 anos

de qualidade em informação .

. Parabéns!

C,AI�A��ÓM'CA_ � FEDERAL

você não entendeu
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Editorial

As_ garotas da capa
Aos

9 anos de idade,
quatró anos depois
de ter dividido a pri­

meira contracapa da Folha
de Coqueiros com Môni­
ca Carvalho GenerJni, Kátia
Adonai de Moura Marques,
ainda mantém as mesmas

afinidades com o bairro.
Estuda em Coqueiros, na

terceira série da Escola
Branca de Neve, mora na

Praia do Meio e seu pas­
satempo preferido é passe­
ar na praia, cantar e fazer
teatro. "Ela gosta de repre­
sentar e é uma das alunas
mais etusntes", atesta o di­

retor da escola Branca de

Neve, professor Márío José
Sartorato Costa. O gosto
pelas artes cênicas, na verdade,
vem de berço. A mãe, Iara Mar­
ques,

-

paulista radicada em

Florianópolis desde 89, é profes­
sora de teatro e acredita que a fi­
lha tem muito talento.

Mônica Carvalho Generini, 5

anos, participou da primeira edição
da Folha, em setembro de 1995,
no colo do avô. Ela tinha apenas
um ano de idade e foi fotografada
por James Tavares no desfile da
Semana da Pátria. Vestida de ver­

de e amarelo, Mônica assistia o

evento Acorda Coqueiros, na eve­

nidà principal do bairro, atrás da

bançJeira brasileira que o avô em­

punhava com vibração. 'Toda a vez

que meu pai vem a Florianópolis,
seu programa preferido é passear
com a neta pelas praias e ruas de

Coqueiros", diz a mãe de Mônica,
a administradora de empresas
Laura Carvalho Generini de Olivei­
ra.

Por coincidência, Mônica e

FOTOS MARCELO BITTENCOURT

Kátia moram no mesmo condomí­
nio na Praia do Meio, são amigas,
filhas de pais que deixaram as

grandes cidades em busca de qua­
lidade de vida e guardam com ca­

rinho a primeira edição da Folha.
"O bom carioca tem necessidade,
mesmo que não freqüente, de es­

tar sempre perto, do mar", explica
Laura que tinha, como opção,
quando veio do Rio de Janeiro em

1990, escolher também as cidades
de Juiz de Fora e Curitiba para fia­
belher. "Acho importante morar

num lugar onde se possa acompa­
nhar e participar do desenvolvi­

mento", completa Laura.

TRAJETÓRIA- Resgatar o

paradeiro das duas meninas é,

ao lado das associações,
de moradores em favor
da qualidade de vida,
como da implantação do

Parque de Coqueiros e

restrição à construção de

prédios de 12 andares,
lançou cadernos e pági­
nas segmentadas, corno.

a Folha do Automóvel, a

Folhinha e a Saúde, cir­
culou com edições espe­
cieis como as de estiver­
sário e TVA, além de
encartar - mapas
estilizedoe dos bairros dei
Coqueiros, Itaguaçu,
Bom Abrigo e Abraão
com personagens ilus.
tres da região.

Chegar à 35ª ediçãol
neste mês de setembro, marcan­
do os quatro anos de circulação do

\

jornal, só foi possivet graças aos

nossos leitores, aos quais dedica­
mos o nosso trabalho diáÍ'io, e aos

nossos anunciantes e colaborado­
res. Sem eles, com certeza, não
estaríamos festejando hoje mais
um ano de vida. Nosso desafio

para o próximo milênio é continuar
no mesmo caminho e já temos

uma missão peja frente:
\

conscientizar a população e o Po-

der Público da importância das'
nossas praias. Despoluir as águas
do mar, que hoje só servem para
serem admiradas, é uma bandeira
de toda a sociedade como mostra

I

a matéria editada na página 14. I

:J
Portanto, vamos à luta.

sem dúvida, também resgatara tra­

jetória da Folha de Coqueiros. É
mostrar a evolução e o crescimen­
to do jornal junto à comunidade,
registrar as transformações dos
bairros que integram a área conti­
nental de Florianópolis e, principal­
mente, destacar o trabalho que
vem sendo feito pelo jornal e sua

equipe. Desde o seu lançamento,
em setembro de 1995, esteve pre­
sente nos principais acontecimen­
tos da região e estampou, em suas

páginas coloridas e preto-e-bran­
cas, as notícias com precisão e im­

parcialidade.
Voltado para as causas co­

munit�rias e pautado sempre na in­

formação, encabeçou campanhas

Expediente
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r Festa da Cumeeira
Um grande evento promete agitar

os bairros Bom Abrigo e Itaguaçu nos dias
I I e 12 de setembro. É a Festa da
Cumeeira, organizada pela comunidade
local para arrecadar recursos em prol da

construção da cobertura da Capela e

Centro Comunitário Nossa Senhora dos

Navegantes. Diversas atrações estão
reservadas para os dois dias de
festividades. Entre elas, shows

pirotécnicos e musicais, apresentação de

corais, praça da alimentação, café colonial,
bingo e bazar da fraternidade.

Há mais de 30 anos- a comunidade
católica do Bom Abrigo e Itaguaçu sonha

. com a construção de uma nova capela.
Graças à colaboração dos moradores e

empresários, a obra já está em fase final.
O prédio conta com dois pavimentos e

terá capacidade para 450 pessoas. O
térreo será utilizado para trabalhos de

_-ª,ssistência social e o primeiro piso
abrigará o templo da Capela Nossa
Senhora dos Navegantes.

•••••••••••••••••••••••••••
• • FOTO MARCELO BITIENCOURT

PERTO DE CASA: Escola fica no bairro Abraão
e atende crianças e adultos

Curso de Informática

Quem está precisando enfrentar o

mercado de trabalho ou simplesmente
comandar o seu próprio computador em casa,

já pode contar com um novo espaço na região
de Coqueiros. Trata-se da Escolinha de
Informática do bairro Abraão, que administra
cursos de windows, word e excel e, em breve,

• estará também conectada à Internet. A escola
está aberta a alunos de todas as idades, desde

crianças até adultos com mais de 60 anos.

Segundo o instrutor e proprietário Sidney
Gonçalves, o índice de desistência é

praticamente nulo uma vez que as aulas são

individuais e não há tempo determinado para
a conclusão do aprendizado. "Muitos alunos

nunca tinham ligado um microcomputador.
Hoje, se sentem seguros e satisfeitos em poder.
fazer qualquer trabalho na máquina", atesta

Sidney.
A Escolinha de Informática, que iniciou

suas atividades há quatro meses, conta com 21

alunos e está aberta de segunda a sexta das 18

às 22horas. Aos sábados, funciona nos períodos
da manhã, tarde e noite. O endereço é rua

Rosinha Campos, em frente à loja Lucarto .

••• •••••••••••••••••••••••

RESGATE: Alunas
lembram personagens

do Carnaval antigo

•

Renault em São José
é LeMans

Trevo de Barreiros
(48) 246-9777 RENAULT
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Moradores já têm área de lazer

APrimeira etapa do proje.to do

Parque de Coqueiros,
idealizado pelo Instituto de

Planejamento Urbano de Florianópolis
(Ipuf) em conjunto com a Sociedade

Amigos de Coqueiros, começa a sair

do papel. Quem passa pelo local

percebe os contornos da pista para
caminhadas e cooper, que vem sendo
utilizada antes mesmo de sua

conclusão. O que prova a carência de
áreas do gênero na região. Mas isto é

apenas o começo. O projeto inclui
ainda quadras polivalentes, espaço
para o lazer infantil e para a terceira

idade e anfiteatro para eventos

culturais. Todos os 50 mil metros

quadrados de área serão arborizados
e a Prefeitura Municipal garantiu a

implantação da iluminação pública.
Para promover uma integração com o

mar - e proporcionar aos moradores
um local apropriado para observar a

privilegiada vista do local - será'
construído também um trapiche,

"Está ficando muito bom.
Coqueiros não tinha um lugar para
caminhadas. Aqui ainda tem a

vantagem de ser afastado da calçada e

próximo \do mar, onde o ar é mais

puro", comemora o morador Ney
Rosa, 68 anos, que na manhã do dia
30 de agosto se exercitava no Saco da

PRIMEIROS
PASSOS: Pista
do Parque de

Coqueiros na

reta final

Lama. Procurador de Justiça
aposentado, Ney é um dos cerca de
700 colaboradores do parque que
autorizou débito de R$ 10,00 em sua

conta de luz. "É muito importante a

participação de todos", avalia.
O presidente da Sociedade

Amigos de Coqueiros, engenheiro
Hamilton Schaefer, salienta que a

parceria com a iniciativa privada vem

Parabéns pelo quarto ano

de circulação.
Uma Folha que voa com

a brisa de Coqueiros para
integração do Continente.

sendo indispensável para a realização
da obra. Grupos como Consórcio
Litoral Sanesc, Supermercado!
Imperatriz, Cassol, Andrade Gutierrez
e Phillipi S/A, além da Prefeitura, estão
contribuindo com material, máquinas,
verbas e mão-de-obrá. "Mas é preciso
que mais moradores se engajem na

campanha", acrescenta Schaefer

Segundo o presidente, a meta da
sociedade é conseguir pelo menos mil

adesões, uma vez que no bairro há 8,5
mil contas de luz. "Muitas autorizações
já venceram e as pessoas não

renovaram", lamenta.
PEDÁGIO- A associação

planeja para os próximos meses, um

novo pedágio no bairro, na tentativa
de angariar fundos para a obra. Até

agora, informa Schaefer, apenas a

entidade - com as doações arrecadadas
- já investiu cerca de R$ 30 mil.

Segundo o presidente, não há prazo
para o término da obra, uma vez que
não existe verba garantida. Adianta,
no entanto, que nas próximas
semanas, a pista de cooper e

caminhada, com 800 metros de

extensão, estará pronta.

A POLIMED Coqueiros saúda
a Folha de Coqueiros no seu

aniversário!
Muita saúde aos funcionários

desta casa!

Parabéns
Fone: 244-0188

Luciano Bernardes
Cabeleireiro

Parabeniza a Folha de Coqueiros
pelo seu 4° aniversário,

desejando muito sucesso.

Fone:348-4043
Vereador Chicão

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Geral

A força do Continente
(

S
e nas décadas de 60 e 70 o bairro de

Coqueiros era densamente ocupado
por famílias tradicionais da Ilha que

vinham passar os seus verões à beira-mar,
hoje a situação se inverteu. A região e os

demais bairros da parte continental de
_

Florianópolis ganharam vida própria e exi­

bem um comércio diversificado e uma

rede de serviços capaz de atender toda

demanda populacional. Dados da Secre-
-

taria Municipal de Finanças mostram que
estão estabelecidos no Continente 2.390

casas de comércio, 1.398 salas comerci­

ais e cadastrados 35.657 imóveis. O últi­

mo censo demográfico; de 1991, aponta
um contingente de 82. 169 pessoas, núme­
ro hoje estimado em quase 100 mil habi­
tantes. Se considerarmos a população to­

tal do município, projetada ano passado
pelo IBGE em 278.576 habitantes, o índi­
ce chega a quase 40%.

O Estreito é o território mais

comercial do Continente. Ali estão con­

centrados desde lojas de autopeças, con­

cessionárias de veículos até grandes lojas
de materiais de construção. Apesar de al­

guns gigantes magazines terem se transfe­
rido para a Capital, o Estreito ainda é um

centro diversificado de compras. O bair­
ro também abriga o estádio do time

Figueirense que, em dlas de bom jogo,
recebe até 20 mil pessoas, e uma das es­

colas de samba mais tradicionais da cida­
de, a Unidos da Coloninha. Ainda hospe-
da a única biblioteca pública municipal, a

Professor Barreiros Filho.
Essa parte da cidade tem uma

espécie de autonomia administrativa. Há
33 anos foi criada a Secretaria Municipal
para Assuntos do Estreito, depois trans­

formada em Secretaria Regional do Con­

tinente, para assistir de perto as necessi­
dades da região. "A Secretaria tem ação
sobre quase todas as áreas", diz o secre­

tário Manoel Philippi. Várias instituições
importantes também estão sediadas no

Continente, como a Secretaria Municipal
de Turismo, a Fundação Municipal de Es-

CONQUISTA:

portes e as -admlnistrações regionais de

todos os serviços básicos: Casan, Telesc,
Celesc e Comcap. Além disso, ficam no

Estreito o 63° Batalhão de Infantaria e a -

Escola de Aprendizes de Marinheiros.

DIVISÃO DOS BAIRROS­
Desde o dia 21 de julho, a região conti­

nental está mais fortalecida. De acordo

com a lei número' 5.504, foram criados

oficialmente I I bairros no Continente. São

eles: Abraão, Balneário, Bom Abrigo, Can-

. to, Capoeiras, Coqueiros, Coloninha, Es­

treito, Itaguaçu, Jardim Atiântico e Monte

Cristo (veja o quadro). "Antes, não havia

uma divisão definida. Não se sabia, por

exemplo, onde começava e terminava um

certo bairro", comemora o secretário

Manoel Philippi, que distribuiu em todas

as salas da Secretaria Regional o novo mapa
do Continente. -

O trabalho, desenvolvido pelo
Ipuf (Instituto de Planejamento Urbano de

Florianópolis) durante um ano, vai servir

de base para o censo .do ano 2.000. Ou

seja, as informações, que antes eram ca­

dastradas a nível de município, a partir do
ano que vem serão contabilizadas por bair­
ros. Segundo técnicos do Ipuf, além de aju­
dar no planejamento da Prefeitura, a divi­
são vem também fortalecer as associações
comunitárias.

B-iblioteca
faz 43 anos

Sem dúvida, um dos des­

taques da parte continental de
_

Florianópolis é a Biblioteca Pública

Municipal Professor Barreiros Filho.

Fundada em setembro de 1956, ela

completa 43 anos de atividades no

próximo dia 10 e tem bons moti­

vos para comemorar. Afinal, ao lon­

go dos 42 anos de existência, tem

projetado o seu nome junto à cO­
munidade, promovido centenas de
eventos culturais e, principalmen­
te, divulgado a poesia e a arte local.
Paralelo às manifestações artísticas,
a biblioteca-dispõe de um acervo de
54 mil títulos, entre livros didáticos
e literários, além de revistas diver­
sas e gibis. A média diária de con­

sulta chega a 300 pessoas e o públi­
co dominante são os estudantes.

"Ela tem preenchido a fal­
ta de espaços culturais no Continen­

te", atesta a diretora. Marilene
Filomeno Machado Ribeiro, que
conta com a colaboração da Asso­

ciação de Amigos da Biblioteca PÚ­
blica (AABM), responsável pela pro­

moção de eventos, e Grupo de Po­
etas Livres. A AABM está finalizan­
do uma obra importante: "A Bibli­

oteca e seus Patronos- Barreiros

Filho, Abelardo Sousa e Doralécio

Soares, editada pela Papa Livros. A

biografia, que leva a assinatura de
Maura Soares, Sueli Sousa e Maria
lúcia Freitas, integrantes da Asso­

ciação, será lançada na I a Bienal do

Livro, que acontece de: I 3 a 19 de
setembro no Beiramar Shopping.

O Grupo de Poetas Livres
também lança dia 16, na Feira do

Livro, no espaço da Academia
Catarinense de letras, sua primei­
ra antologia: "Poesia e outros Tex­
tos. Com certeza, dois grandes tí­
tulos para completar o acervo da
Biblioteca Municipal.

Renault em Florianopólis
é LeMans

Beira-mar Norte

(48) 228-0070

"
.

...

\\

RENAULT
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Prédio será
restaurado

SETEMBRO/99

Um patrimônio histórico
História

e tradição se misturam
ao longo dos 46 anos de exis '

, tência da Associação Atlética
Banco do Brasil. A começar pelo po­
pular Castelinho, antiga sede da asso­

ciação em Coqueiros. Construído an­

tes da Ponte Hercílio Luz, que foi inau­

gurada em 1925, por Raulino Horn

para ser a residência de veraneio da '

família, o prédio ainda guarda as prin­
cipais características da época. A tor­

re, a cor azul e branca e o estilo açori­
ano mesclado com espanhol. "Meu
bisavô costumava hastear a bandeira
brasileira na torre e, em referência à

Pátria, os navios da Companhia
Hoepcke sempre apitavam quando
passavam ao lado da residência", re­

corda Vera Maria Ferro Borini que vi­

veu ali parte da infância e da adoles­
cência:

Raulino júlio Adolfo Horn, um

republicano atuante que presidiu a

Assembléia Legislativa de Santa
Catarina de 1919 a 1924, era forma­
do em Farmácia pela Faculdade de
Medicina do Rio de janeiro. Natural
de Laguna, chegou a alugar o

Castelinho para um cônsul alemão, em

1942, antes que o Brasil entrasse na

guerra contra a Alemanha. "No local,
ele instalou um rádio para transmitir
notícias estratégicas. Para evitar a en­

trada de curiosos, conta-se que este

cônsul cercou toda à beira da praia que
contornava a residência", relata Vera

Borini, lembrando dos bons tempos
em Itaguaçu.

Filha de um dos fundadores da
Faculdade de Farmácia e Odontolo­

gia da Universidade Federal de Santa
Catarina, o professor Raulino Horn
Ferro, ela e a irmã, Lygia Ferro
Kalafatas, pescavam e tomavam banho
de mar nas águas limpas da praia.
"Acho que hoj� não tenho nenhum

problema de osteoporose devido a­

quantidade de ostras que saboreava
ali mesmo no mar", atesta, destacan­
do também a atuação da mãe, Alda
Carneiro da Cunha Ferro, que com-

)

prava peixe direto das canoas dos pes-
cadores e era uma espécie de enfer­
meira da comunidade. "Ela aplicava in­

jeção nos poucos moradores que ha­
bitavam o bairro naquela época", ex-

T

plica.
"',' ',' Estudante do Colégio Coração

de jesus, Vera .dlz que muitos pique­
niques da escola foram feitos no ter­

reno da sua casa. Entre tantas recor­

dações, ela cita a gruta que foi
construída ao lado do Castelinho pela
sua avó Axiris Horn Ferro, única filha

/

Infol'lllativo AABB

FOTOS MARCELO BITIENCOURT

CASTELlNHO: Residência foi
construída antes da Ponte Herciu«

Luz

MEMÓRIA: Vera Borini
recorda a infância em quadro de
Aldo Becker

e herdeira de Raulino Horn, que casou

com Eurípides Gonçalves Ferro. A gruta,
ornamentada com pedras rosa, e que ain­

da hoje se mantém no local, foi palco de
diversos casamentos da família. Vera e o

marido Valdemiro Borini, ex-promotor de

justiça e professor de Direito da Univer­
sidade Federal de Santa Catarina, foram
um dos casais que experimentaram a ma­

gia do lugar.
ACERVO- Hoje, aos 62 anos,

Vera Maria Ferro Borini, mãe de quatro
filhos e esbanjando saúde e simpatia, man­

tém viva algumas lembranças dos tempos
áureos do bairro de Coqueiros. No seu

apartamento no centro .de Florianópolis,

um quadro pintado pelo artista plástico
Aldo Becker, morador do Bom Abrigo e

recém-falecido, tem lugar de destaque na

sala de estar. A pintura, que mais parece
uma fotografia da época, retrata com niti­
dez o Castelinho, a área verde em volta
da residência, as pedras se destacando nas

águas azuis e algumas pessoas pescando à
beira-mar.

Para completar o acervo, uma fita
de vídeo, recuperada pela Cinemateca
Catarinense, resgata o casamento de Vera
e Valdemiro Borini. A comemoração, in­

clusive, foi motivo de um programa de
entrevistas exibido pela RBS TV há 16
anos.

O Castelinho, que leva o nome

do primeiro presidente designado da

AABB, Laércio Lisboa, que permaneceu
no cargo apenas três meses, foi

adquirido pela associação em 1971. Até
esta data, a AABB funcionava em um

prédio na Praça Pereira Oliveira, no

centro de Florianópolis, onde hoje está
localizada a sede da Embratel. Fundada
em 1953, a AABB foi presidida até 1955

pelo sócio-fundador Norivaldo de

Freitas, que ainda hoje freqüenta as

dependências do clube. "Sou,
praticamente, a memória da

associação", explica Norivaldo, que
bate-ponto no clube todos os sábados
e domingos para jogar dominó com

outros antigos associados.
Com 74 anos e aposentado hál

22 anos, ele também guarda boasl I

recordações da antiga sede. A primeira
I

jeca (jornada Esportiva Catarinense de

AABBs) de Florianópolis, disputada em

1975, por exemplo, foi rea)izada no

Castelinho. 'Adaptamos 0- prédio com

uma cobertura externa para acolher
melhor os atletas e demais

participantes", lembra Norívaldo de

Freitas, ex-funcionário do Banco do
Brasil e coordenador da Jeca naquele
ano. "O banco tinha apenas 28

funcionários, número este ampliado
para 5 I na época da fundação da AABB.
Destes, 50 se tornaram sócios da

associação. A partir daí, já que o quadro
exigido era de 50 associados,

conseguimos ganhar uma subvenção do

banco", conta Norivaldo Freitas.

REFORMA- Em agosto de

1988, a AABB construiu a sua nova e

atual sede e o Castelinho, desde esta

data, passou a ser utilizado pelos sócios
e comunidade para festas e eventos. Até
o final do ano, o histórico prédio vai

passar por uma ampla reforma. Sem ,

perder suas características- originais, o

projeto prevê a construção de um

anexo, com bar e churrasqueira, para
complementar o Complexo Esportivo
da AABB, inaugurado no mês de junho.
"O Castelinho será todo restaurado e

servirá como uma nova opção 'de lazer

ao associado como, por exemplo, para
promoção de happy hour", adiantou o

presidente reeleito da AABB, Geraldo
de Oliveira.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bichos e Cia '

Inimigos visíveis e invisíveis

* Fabiana Valle e Edson de Souza

o fim do inverno está próximo e a chegada de estações
mais quentes traz, além de muitos prazeres, alguns
inconvenientes. Com o calor, a maioria dos parasitas internos

e externos dos animais apresenta um "desenvolvimento" maior.

No verão, aumenta a incidência de pulgas, carrapatos, piolhos,
moscas, ácaros, fungos, entre outros, porque o ciclo evolutivo
dos parasitas se completa mais rapidamente com o calor. Além

disso, na primavera e verão, as pessoas caminham mais com

seus animais pelas ruas, havendo, assim, maior possibilidade
de contato.

O prurido (coceira) que a maioria dos parasitas provoca
é apenas um dos muitos malefícios causados: fraqueza, anemia,
queda de pêlos, doenças como a erlichiose ou a babesiose,
que pode ser transmitida por carrapatos. Não só os animais

mas também- as pessoas que convivem com eles podem
apresentar problemas. Sarnas, micoses e pulgas afetam cães,
gatos e humanos também, portanto é importante manter seus

bichinhos livres de parasitas. Também os vermes (parasitas
,

internos) podem contaminar as pessoas, causando riscos à

integridade física.
O exame periódico de pele e fezes é a melhor maneira

de se determinar a presença e o tipo de parasitas que acometem

o animal, e também definir o tratamento adequado. Existem

hoje no mercadó produtos altamente eficazes e com risco de

intoxicação cada vez menor, porém devem ser usados de
maneira adequada. Afinal, mesmo que você utilize um produto
de baixa toxidade, ele lhe trará prejuízos financeiros se não

resolver Seu problema. Isto sem falar que, dependendo do

produto, você pode pôr em risco a vida de seu animal se o

produto for tóxico e usado de maneira inadequada.
Um grande problema que se torna ainda mais sério no

verão é a dirofilariose, doença causada por um parasita
hemático que é transmitido pela picada de mosquito. O

mosquito pica um animal infectado e ao manter contato um

animal saudável, poderá inocular nele o parasita. Trata-se de
um pequeno verme que, quando jovem (microfilária), vive na

corrente sangüínea e, à medida que se desenvolve, migra para
os vasos do coração e pulmão. Com o passar dos anos, as

filárias (já adultas e grandes) "entopem" os vasos pulmonares
e o lado direito do coração, provocando graves problemas.

O tratamento é de alto risco e exige acompanhamento
contínuo do veterinário e do dono. A prevenção, porém, é

simples e eficaz, através de uma única medicação mensal.
Não esqueça: ser dono de um animal de estimação

significa assumir e cumprir uma série de responsabilidades,
entre elas fornecer uma alimentação de boa qualidade, motivar

e permitir exercícios, manter úm controle rigoroso de

vacinação com visitas ao veterinário e manter um programa
específico de controle das parasitoses.

* Fabiana Valle e Edson de Souza são médicos •

veterinários Clínica 5.0.5. Animais "

Campanha <para
doação de livros

A
Escola Básica Almirante

Carvalhal, de Coqueiros, entra

com tudo numa campanha em

prol da sua biblioteca. Desta vez, o

• 'trabalho está voltado à doação de livros
de literatura infantil. A campanha, que

•
_

iniciou no mês de agosto, encerra dia
22 de outubro, marcando a Semana
Nacional do Livro e da Biblioteca, que
vai de 23 a 27 de outubro. Neste

, período, serão divulgados os resultados
"

da mobilização. "Pretendemos informar
à comunidade os números de doações
e o nome das pessoas que se

preocuparam em nos ajudar", explica
a bibliotecária Aurora Rodrigues,
coordenadora da campanha.

Desde agosto de 1998, a biblioteca da escola
vem sofrendo pequenas reformas para seu

melhoramento. A iniciativa, agora, partiu da grande
dificuldade que os alunos de I a

a 4a séries têm em

conseguir os livros que necessitam sobre literatura
infantil. Engajada na campanha, a Secretaria Estadual
da Educação já enviou cerca de 40 livros para o

Almirante Carvalhal. Mas para que o trabalho seja
concluído, a escola necessita também do apoio da

comunidade, que poderá doar livros de literatura
infantil na faixa etária de 7 a 9 anos.

A bibliotecária �urora Rodrigues diz que com

a grande falta de livros, os trabalhos feitos com os

estudantes, como, por exemplo, A Hora do Conto,
onde os alunos do primário ocupam a biblioteca e

dedicam 45 minutos de seu tempo à literatura, estão

sendo completamente prejudicados. "Mesmo com

toda esta dificuldade, os professores estimulam os

alunos com brincadeiras, teatro e música com o

pouco de literatura que ainda temos na biblioteca",
atesta a coordenadora da campanha.

'

Segundo Aurora, as condições de trabalho

prejudica alunos do Carvalhal

Nós da Postal Color temos prazo para entregar
seu filme, mas a Folha de Coqueiros é um jornal

sem prazo de validade, são 4 anos de

informação aos moradores do bairro. -

ainda são muito precárias. A catalogaçâo, classificação
e registro dos livros, por exemplo, são feitos
manualmente porque a escola não disponibiliza de

computadores. "Tenho certeza que, com esta

campanha, conseguiremos melhorar o funcionamento
da biblioteca e atender melhor os alunos", completa
Aurora.

-

Kodak CaLOR

c=.Q
� EXPRESS�

fO', .

' ��� .

Revelando seu filme em 1 hora

Parabéns, e que cada ano que passe seja
fortalecido pela competência e dedicação

da sua equipe.

Mini Shopping Chamonix
Av. Eng. Max. de Souza, 1451, Ij 7

Fone: 248-4040

249-0733,
Rua: Des. Flávio T. C. Mello, 145 - Coqueiros

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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LEMBRANÇA:
Valter, do

armazém Mar e

Sol, se despede da
casa de madeira

que fez história na

Praia do Meio. O

bar, que háquase
30 anos é o espaço
mais democrático

da orla, passa
agora a atender a

cliel;ltela na parte
dos fundos do atual

endereço

olímpica nps

Jogos de

Atlanta, em

1996.

agora vai

atrás do ouro

em Sydney no

ano 2000

SEU TELEGRAMA.AGORA
TEM CHEIRO DE FLOR

DISK 135 E MANDE FLORES

SAUDADES: Apaixonado pela boêmia de Coqueiros, pelos
amigos e pelo canto de seu curió, Helinho Longe foi embora

mos deixou sua marca em nossos corações

Barão

TRIBO DA CAIXA :

E.quipe da CE.F
de Coqueiros

não perde tempo
foro do trabalho.

DESCONTRAíDA: Amiga
e empreendedora
Maria Thereza, da

E.scola de Inglês
Quatrum, é a nosso

aniversariante do mês.

Parabéns e sucesso

NOVO NEGÓCIO: Ori, depois
de transformar seu bar no

maior refúgio da velha

guarda do Abraão, agora
resolveu abrir uma peixaria.

É camarão pro ninguém
botar defeito

FOLHA DE COQUEIROS 9

FOTOS ARQUIVO/FOLHA

CASAL LAVORO: Toninha e Laci já fazem
parte da história do bairro. São

exemplo de simpatia e de bom

atendimento. Que bom, se todos os

comerciantes tivessem a mesma

postura

NOITE DE FESTA: Jornalista Paulo Markun
recebe dezenas de convidados no lançamento

do seu livro Anita Garibaldi- Uma Heroína
Brasileira, no Palácio Cruz e Souza, Na foto,

um- autógrafo paro o amigo Cláudio Sarará
Silva

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Trânsito continua sem solução
O

trânsito na região de Coqueiros
passou por várias melhorias ao

longo dos últimos anos. Depois
de inúmeros apelos dos moradores,
reportados nas páginas da Folha durante
os seus quatro anos de circulação, a

prefeitura retirou os redutores oe

velocidade, instalou lombadas, semáforo
e um radar eletrônico. A avenida Max de

Souza, a principal e mais movimentada,
recebeu faixas de segurança que tornaram

sua travessia menos complicada. O

policiamento, especialmente em torno das
áreas onde há colégios, foi reforçado para
coibir os abusos dos motoristas

imprudentes. Desde o ano passado,
nenhum atropelamento fatal é registrado
na avenida, fato até então corriqueiro.

Porém, com o crescente

desenvolvimento do bairro, outro

problema desafia moradores e

autoridades: a falta de vagas para
estacionamento adequado, especialmente
nas áreas onde se concentram' os

estabelecimentos comerciais. Dois pontos
se destacam neste panorama: a avenida
Max de Souza e a João Meirelles, no

Abraão.
A questão se transformou em

polêmica há alguns meses, quando a
"

CONGESTIONADO: Falta de vagas para estacionamento contribui para o problema

prefeitura e a Polícia Militar determinaram.
a proibição do estacionamento nestas vias

que, junto com a avenida Desembargador
Pedro Silva, formam o principal canal de
escoamento do trânsito local. Em alguns
pontos - como em frente à Casa da Revista
- placas indicam que não é permitido nem

mesmo parar o veículo.
A medida não agradou' os

comerciantes e empresários, que
atribuem à proibição a perda de clientes

e, em conseqüência, de lucros. Eles
solicitam estacionamentos rotativos, com

tempo permitido de até quinze minutos.

\� COQ ',. ��Shop converuencias ...�............""""_,...

<,

Salão de
Beleza

_gnez
.

Fone:244-7237

Brindamos a Folha de Coqueiros,
pelo seu quarto aniversário

Fone: (48)249-0121 - coqueiros

Homenagem
Aos 4 anos do Jornal.

A Folha de Coqueiros
também importa notícias

de Miami, da Panificadora
Princezinha.

Rua Eng. Max
de Souza, 1541

Lj.02 - Coqueiros
248-4594 na moda. Fone:244-2145

Farmácia 'Real
Deseja a Folha de Coqueiros e sua

equipe de trabalho muito sucesso e

parabéns pelo seu 4° aniversário.

As autoridades resistem em aceitar a

proposta. Em entrevista à Folha, o

comandante do 7° Batalhão da PM,
tenente-coronel Edson Souza, defendeu
a proibição, afirmando que ela é

imprescindível para evitar longos
congestionamentos. O ---comandante

argumentou que as vias foram planejadas
para atender um fluxo de veículos inferior
ao que comportam hoje, razão pela qual
elas devem ficar "livres", principalmente
nos horários de maior movimento - das
I I h às I 3h e das 18h às 19h30min.

PALlATIVA- Entretanto, a medida
mostrou-se paliativa, uma vez que as

estreitas ruas em torno dos centros

comerciais passaram a ser utilizadas como

estacionamentos. O Instituto de'
Planejamento Urbano da Capital (IPUF)
estuda uma fórmula para minimizar o

problema, fruto do crescimento

desordenado e da falta de planejamento. I

�

aao aete
\

Parabéns Folha de Coqueiros.
Nós juntas fazemos a história

mais bonita.

Fone:244-4511
-

;óo

"

Com toda a intimidade

a � saúda a
II

Folha de Coqueiros
- pelo séu 4° aniversário I

Coqueiros - Fone: 244.;2101

Irta e Nair
-

Folha de Coqueiros.
Há quatro anos fazendo

a cabeça do bairro .

.

o Posto Esso do ano 2000 saúda a

Folha de Coqueiros
Pelo seu quarto aniversário

Parabéns

Coqueiros!

Nosso Jornal
está fazendo

4 anos.

Parabéns
Folha de

Coqueiros.
.

Há quatro anos

K

Fone.249-0346
coqueiros
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MOBlLE200
Telefone sem fio,
compacto, com

25 canais e

tecla Page
(localizador).

Telefone
viva-voz, com

10 memórias.

Telefone com

identificador de
chamadas. Registra

até 400 ligações.

Telefones e Centrais Intelbras.
Um deles foi feito sob medida para você.

MOBILE 100
Telefone sem fio,
com 25 canais,

tecla Auto Talk e

10 memórias
. indiretas.

0800482767

MICIIO PAU 1005
Micro PABXpara
uso residencial e

pequenas empresas.
Capacidade para

1 linha e 5 ramais.

MICRO PAU 2008
PABX idealpara

residências e

pequenas/médias
empresas. Capacidade

para 2 linhas e 8 ramais.

www.intelbras.com.br

Intelbras Santa Catarina: Rua Osni .roão Vieira, 522 - conj 60 - Campinas São José/SC - CEP 88101-270 - Fone/Fax: (48) 24'L0029
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Prefeita quer desenvolver
A �Q.�I� �Amtt\ �I)���tMlf@ ��
mM� tyrii� M @fia marittma• e@qY@4Mi, o pR�ffi � �t\d@
• @ �tãf Q � d@ bãlf\@ãoo {@ft\ Q �Y�i@ � pt"QiM � pâf9l@1Q�

Folha de Coqueiros - Depois de dois mM� �f pffij@t@i da tt\t�tMl � pR,,ªpâltmmN Qq� lip_
anos e meio de mandato que avaliação Q@ maf, "Ni@��h�f qY@ @iN @ @ t\@§@ mai@f p@t@f\�1 t\r-
a s��hora faz de.sua administração na m�" d_ A .._b Q@.� Q H:l1F-.d." M· p. ti bit
reglao de CoqueIros?

\
.

r"\J�
•

€@f\i�, a�ã@ 9Q. ãftM �M�.t\@t\ti:f \ M

Angela Amin - Eu entendo que a ad- Pootã d@ Atãllbã, N@ilQ @f\tf@'Mtã à �hã• e@q�Mi\ Q Pf@fMã ��

ministração não pode ser analisada única ã!IYfMi @bfQi tm�t\t@i tm�tã� t\@ bãtfffi dYf9f\N Q iYQ Qdmtt\tr­
e exclusivamente-a uma região do municí- fi�i@ � Qf\Y� Q �bm••• €ffil�i@ d� yma f\@VQ �� M �@\
�io. Claro_ que h� necessidade de aç�:s e "ma � pRf\€tpâti f@Mt\dt€ã� da {@ft\Yf\idã�
mtervençoes maiores em algumas regtoes.
A de Coqueiros é uma delas, principal­
mente na área de infra-estrutura para o

turismo. A ação da Secretaria de Saúde e

Desenvolvimento Social, através da Vigi­
lância Sanitária, tem sido constante para

que possamos reverter a situação das

águas daquelas praias, que são belíssimas.
É uma região bonita, que já foi o ponto
"chique" em termos de balneário na cida­
de e poderá ser novamente. Na área de

transporte, a implantação do ônibus exe­

cutivo é um aspecto positivo bem como a

execução de novos abrigos de ônibus, que
mudou o visual daquela região. Ç> novo

desafio na área de infra-estrutura viária é
a implantação do sistema integrado de

transporte coletivo. Na parte social, a

grànde aspiração da comunidade é uma

creche. Depois da reforma da quadra de

esportes do colégio Almirante Carvalhal,
que considero importante para a qualida­
de de ensino, estamos agora avaliando a

necessidade de um novo NEI (Núcleo de

Educação Infantil) e de uma nova creche

para otimizar a área da educação.

das famílias para fazerem suàs ligações na

rede de esgoto é de fundamental impor­
tância. Há necessidade também de uma

consciência maior na manutenção e cui­

dados com relação ao lixo, especialmente
nos ambientes públicos. Fizemos, em pon­
tos críticos, algumas intervenções positi­
vas na área de drenagem. Temos ainda
como grande desafio àquela drenagem
bem ao lado do Colégio Almirante

FC - Na sua opinião, então, o maior Carvalhal. É um canal que precisa ser me-

prob/�m? enfr�n�ado pela .co,:,unida- - Ihorado. Ele já foi levado em alguns paco­
de hOJe e a polUlçao das praIas.

_

tes na Defesa Civil Nacional para que a

Angela - Sem dúvida, principalmente gente possa executar esta obra.
pela qualidade de vida. A conscientização

". FOLHA DE COQUEIROS 13

FC - A senhora é candidata à re­

eleição?
Angela - Entendo que o processo

de reeleição é positivo. Eu defendi isso

como deputada federal.

Agora a definição do candidato de­

pende primeiro do processo de coli­

gação a ser feito. E dentro desse pro­
cesso de coligações deve sair o melhor

candidato.

potencial turístico de. Coqueiros
"A

conscientização
das famílias

para fazerem
suas ligações na

rede de esgoto
é d�' fundamen­

tai imp9rtân­
cia"

"Entendo que
o processo de

reeleição é

positivo. Eu
defendi o

projeto como

deputada
federal"

FC - E o problema
da favelização?

Angela- Estamos,
realmente, com uma

ação enérgica para im­

pedir seu crescimento
e promovendo a

melhoria das favelas

que existem. Além do

,
calçamento, está sendo

feito um melhor aten­

dimento na área da

saúde e na pa'!_e social

dessas famílias. Para

isto, contamos como

uma equipe que real­

mente funciona, que é

a equipe da Secretaria do

Continente. A'realidade

está lá e, automaticamen­

te, temos que enfrentá-Ia.

Claro que é um trabalho
desgastante que exige
uma persistência muito

clara.

FC - Como a senho­

ra disse, agora a pouco,
a carência de vagas em

creches é um problema
bastante sério...

Angela- É uma reali­

dade mas a obrigação pri­
meira do município é o

ensino fundamental. Sem dúvida, não po­
demos deixar de ver como importante o

atendimento nessa faixa etária de zero a

seis anos. Infelizmente, falta fôlego finan­

ceiro para este investimento.

FC - Quando a senhora assumiu a

prefeitura a primeira iniciativa foi tirar

os redutores de velocidade do bairro e

instalar sinaleiras. Mesmo assim, o trân­

sito continua saturado. Existe algum
projeto para tentar desafogar o tráfe-
go?

.

Angela - Existem. São interseções
muito violentas na região que incidem em

desapropriações, mas nós já avançamos

alguma coisa. A CC2 (via que liga a

Avenida Ivo Silveira com a Max de Souza)
é uma demonstração de que realmente

existe esta preocupação. É uma obra im­

portante para o sistema viário e que está

sendo construída aos poucos. Ali, tinha até

um canal interrompido quando nós assu­

mimos, fruto da enchente de 1995, que a

Prefeitura recuperou.

FC - Um dos projetos mais polêmi­
cos para a região é o da Marina Conti-

nental. Qual a sua opinião?
Angela - É polêmico, mas é impor"

tante, Na necessidade de se fixar o rnir­

nicípio de Florianópolis como pólo turís­

tico, não podemos desconhecer o nosso

maior potencial que é o mar. E o contato

com ele é importante. Para que este con­

tato venha a ser feito com maior intensi­

dade, nós temos que ter esta infra-es­

trutura, respeitando o meio ambiente. O

projeto é de vital importância e tem todo

o meu apoio.

FC - Qual a barreira para a implan­
tação efetiva da Marina Continental?

Angela - Eu vejo como econômica.

Se a empresa que está se dispondo a fa­

zer tiver fôlego financeiro para o investi­

mento, terá todo o apoio da prefeitura.

FC - Como foi a mudança do Bom

Abrigo para a Agronômica?
Angela ·-(risos) Deixar o cantinho da

gente é um' pouco traumático. Eu sou

muito das minhas coisas, da minha casa.

Mas, sem dúvida, é momentâneo, é

importante.

Aprecie um gostoso
café colonial à tarde.um

saboroso buffet de pizzas
à noite e corra o risco

de ganhar dinheiro.

FC - Até o final do seu mandato

quais os projetos em pauta para re­

gião?
Angela - A instalação definitiva do

sistema de transporte integrado. Con­

tinuação das instalações dos novos

abrigos de ônibus e o planejamento
'

nessa área de atendimento à criança e

à gestante que a gente vêm fazendo

com muita intensidade. E a otimização
dos equipamentos para que esse aten­

dimento venha a ser adequado. A re­

forma do posto de saúde do Abraão é

uma ação, a ampliação da creche do

Abraão é outra e a possibilidade da cons­

trução de uma creche para atender a re­

gião de Coqueiros, um desafio.

, --,
..� ,-

8�oRiscoDeG'
BEIRAMAR SHOPPinG - FLORIAnÓPOLIS
Rua Bocalúua, 2468 - Fone: (48) 223.2756

SHOPPinG CIDADE DAS FLORES - JOlnUILLE
Rua Mário LObO. 106 - Fona: (4n 433.9483

SHOPPinG nEUMARKT - BLUMEnAU
Rua 7 de SBlembro. 1213 - Fone: (4n 326.0004

SHOPPinG SAnTA ÚRSULA - RIBEIRÃO PRETO
Rua Sio Josá, 930 - Fona: n6) 632.9029
WWW.gOldenblngo.com.br
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Desafio para �on!!!c� 2000
P-romover

a despoluição total das

praias. Este é o grande desafio da

região de Coqueiros para o ano

2000. Desde sua primeira edição, em

setembro de 1995, a Folha de Coqueiros
vem combatendo ininterruptamente o

,_f- problema. Neste período, pouco ou quase
nada fez o Poder Público. Segundo a

Companhia de Água e Saneamento

(Casan), os próprios moradores são os

responsáveis pelo degradante estado da
orla marítima. A Casan acusa uma parcela
da comunidade de não respeitar o meio

ambiente e ligar o esgoto de suas

residências no sistema de drenagem
pluvial (água da chuva) que desemboca nas

praias. Porém, falhas no sistema de
elevatórias da Companhia, ocasionados

por falta de manutenção adequada no

maquinário, estaria também contribuindo

para o agravamento da poluição.
Há alguns meses, a Casan e as

Vigilância Sanitária Estadual e Municipal
anunciaram a promoção de uma

varredura nas instalações sanitárias do
bairro à procura de ligações clandestinas.
A operação, no entanto, que começou
pela Beira-Mar Norte.i.até agora não

chegou no Continente.

Último censo realizado pelo­
Instituto Brasileiro de Geografia e

Estatística (IBGE) revela que em 1991

havia pelo menos 2. I 00 residências (entre
casas e apartamentos) com instalação
sanitária irregularmente ligada à drenagem
da água da chuva. A maior necessidade,
segundo o estudo do IBGE, está
concentrada nas comunidades mais

carentes - Morro da Caixa e Vila

Aparecida.
Embora não possa ser tomado

como parâmetro, uma vez que quase dez
anos se passaram, o estudo nos dá uma

idéia do problema. O resultado da falta

ffffffffff,

Aqui vai uma/orça para apagar essas velinhas.
Parabéns

à

Folha-de Coqueiros pelo seus quatro anos.

artplan.

'Rr�m�

Você em 1° luga
Atendimento com

hora marcada

Corte �
Tintura �
Reflexo Mó
Permanente _�

?Escova Curta �
Escova Longa �
Depilação completa �
de terça a sábado

I

Lavagem e Escova Incluídos

Fone: 249-0010

ESGOTO NAS
PRAIAS: Projeto de

fiscalização
continuo no papel

de saneamento básico na região do Morro
da Caixa reflete diretamente no Saco da

Lama, onde duas enormes valas
desembocam no mar. Ali é possível
observar claramente o volume de esgoto
que desce da comunidade. Na praia do

Riso, ou Palhoçinha, a poluição também �
visível a olho nu. O córrego que desce
desde a Avenida Ivo Silveira atravessa

dezenas de residências e vai de encontro

ao mar. O mau cheiro em dias de sol forte
é insuportável e os moradores contribuem
bastante para a degradação. Vários canos

saem das casas ,e jogam no córrego - e

conseqüentemente no oceano - todo o

Hidratação

Rua: Desembargador

tipo de detritos.
A Praia da Saudade também sofre

com o problema. À noite é possível
observar o despejo irregular de esgoto na

praia, o que revela a intenção dos

responsáveis pelo crime em não serem

flagrados. Como se não bastassem todos
os problemas, a prefeitura liberou,
recentemente, a construção de um prédio
de quatro andares em uma encosta da

região.
COMO COLABORAR- Os

moradores podem ajudar a mudar este

quadro de várias formas. A primeira é se

certificando de que o esgoto de sua

residência está regularmente ligado à rede
da Casan. E também denunciando a

emissão criminosa de esgoto doméstico
nas praias. A Casan cobra R$ 76,00 para
ligar 0_ esgoto doméstico à rede, que foi

implantada há mais de uma década. O
valor pode ser parcelado em quatro vezes

de R$ 17,00 debitados automaticamente

na conta de água. Para maiores

informações ligue 248-0335 ou 195.

15,00

25,00

25,00

7,00

10,00

13,00

10�00

3146 praia de Itaguaçu
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Prefeitura de Florioné polis
Trabalho que a gente vê. Qualidade que a gente vive.

CAPITAL DA GENTE
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Líderes destacam .trabalhc com.unitário
"Os quatro anos completados neste mês de

setembro pela Folha de Coqueiros, foram
suficientes para fazê-Ia merecedora do respeito da

comunidade, para se firmar como meio de

comunicação e principalmente por ter prestado à

população do Continente uma excelente

contribuição. Nesse sentido, a Folha de Coqueiros
tem ouvido a população, apresentado suas

reivindicações e valorizado as soluções encontradas

seja por ela própria ou pelo Poder Público. Queremos
destacar também o prestimoso trabalho desse jornal
ao promover a cultura do Continente, divulgando a

Biblioteca Pública Municipal Professor Barreiros

Filho, sua Associação de Amigos e o Grupo de Poetas

Livres, com suas oficinas de arte, saraus, noitadas
artístico-culturais e poéticas bem como o "Viajando
com Poesia". Por tudo isso, merece a Folha de

Coqueiros, os parabéns e o reconhecimento da
comunidade e do Poder Público".

Secretário do Continente, Manoel Philippi

"O surgimento do jornal a Folha de Coqueiros em nossa comunidade fortaleceu
o interesse dos moradores pelas causas coletivas, aproximando pessoas e destacando as

boas opções de entretenimentos que possuímos em nossa região. Parabéns aos seus

fundadores e às pessoas que questionam 'e levam ao conhecimento da população,
independente do poder aquisitivo, os fatos importantes que fazem parte do nosso dia-a­
dia".

Presidente Administrativo da AABB de Coqueiros, Geraldo Luiz Oliveira Silva

Condomínio Horizontal Unifamiliar

_ c

TERRENOS c/ tudo que você espera
p/morar bem numa localização privilegiada.

CONDOMíNIO HORIZONTAL
UNIFAMILlAR TRINDADE Terrenos de 600 a'

1300m2 com

� iE linda vista panorâmica
""TAU�NTE

� e toda infra-estrutura, I,•
• ::�O:A�u'�L�'"h-"'e-S--� Pronto para

�

I �"�.:=�'''' você construir sua casa, I
I Raiz empreendimentos imobiliários Itda ii*'1"""""""",...,..,"",_",,�enente Silveira, 200 - Sa,!!l�o�e:,,(048) ��3-042�_�""C1""''';''".�;;,=@

"A Folha de Coqueiros é um jor­
nal que já faz parte do dia-a-dia da comu­

nidade. E do meu dia-a-dia também, pois
trabalho e moro nesse bairro, e gosto de
estar sempre bem informado sobre tudo
o que se passa aqui, na minha vizinhança.
Nisso, não há melhor fonte de consulta.

'

Quem está mais próximo dos fatos, pode
conhecer e retratar mais fielmente essa

realidade. Além das informações, há mais

uma razão para apreciar o tra­

balho'da Folha de Coqueiros:
o seu engajamento nas causas

comunitárias. Nós, que traba­

lhamos com comunicação, sa­

bemos da importância de um

jornal participar ativamente

das atividades de sua comuni­

dade, dando voz às suas neces­

sidades e propondo soluções.
E nesse ponto, a Folha de

Coqueiros é exemplar. Para­

béns pelos 4 anos de vida".
Diretor da Ângulo Propa­

ganda, Sérgio Schütz

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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"No ano em que a Folha de

C�queiros festeja mais um

aniversário de sua existência, este

comandante, por dever de justiça e

reconhecimento, parabeniza a

todos os seus diretores e

colaboradores pelo trabalho

jornalístico que é executado ria área
continental de Florianópolis.
Pautado na verdade de bem
informar a comunidade local, a

Folha de Coqueiros a cada ano

que passa tem aumentado a sua

clientela de leitores, fruto de um

trabalho honesto e feito com muita

seriedade. Parabéns e sucesso".
Comandante do 7° Batalhão de

Polícia Militar, tenente coronel
Edson Souza

FOlHA DE COQUEIROS 17

"Nas vezes que li o jornal, fiquei satisfeito com o seu estilo comunitário. Suas
notícias são aquelas que podem- ser discutidas nas conversas com o vizinho, com o

açougueiro, na ida ao mecânico, com amigos no bar da esquina. As mesmas pessoas

que, quando menos você espera, podem estar aparecendo no Jornal. A Folha de

Coqueiros é interessante, também, por isso. Vê as pessoas como personagens vitais

para melhorar a qualidade de vida do bairro que moram, seus anseios, suas realizações.
Merece crescer, na dimensão que sua grande praça de circulação".
Presidente da Centrais Elétricas de Santa Catarina- Celesc, Francisco Küster

I • • • • • • • ai • •

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 1'1

. . . . . . . . . . . . . . . . . ... . . . . . ...

• • • •• III ••••••••••••••••••••••

. .. . . . . . . . . . . . . . . .

A Folha de Coqueiros
está de aniversário.
São quatro anos de <C

trabalho em prol da

comunidade e da

-qualidade em
.

informação.

F

Parabéns e sucesso para
o nosso Jornal do

Continente

.......................... -""Jllljf�
VEREADOR

. . . . . . . . ...

"A importância de um jornal como a Folha de Coqueiros é, além da "transpiração"
da cultura,do bairro, servir como instrumento das demandas e desejos das pessoas que

aqui residem. Nosso bairro vem crescendo muito, "pulsando" com grande intensidade.
Com isso, cresce o número de moradores, mas tamb_ém crescem os problemas relaci­

onados ao bairro. Pensar e discutir o momento de Coqueiros, buscar soluções e enca­

minhamentos para o presente e para o futuro, retratar a realidade, sem, no entanto,

deixar de veicular os sonhos de todos nós, moradores dessa "pequena cidade". Essa

tem sido a finalidade maior da Folha de Coqueiros nesses quatro anos de vida". Mo-­

tivo que Coqueiros tem para comemorar".
Secretário' adjunto da Casa Civil, João Aderson Flores

"A Folha chegou em Coqueiros, -

instalou-se tímida e lenta, como uma

pequena gota d'água na pedra.
Pingou, pingou, foi se infiltrando aqui,
ali e "quem tem competênCia se

estabelece". Aquela gotinha tornou-

se uma. lagoa límpida, cristalina,
serena, porque assim é sua leitura,
seu conteúdo. Se o leitor não for

rápido, não beberá desta água que
se escoa rápida entre seus dedos. Os

moradores de Coqueiros
aprenderam a beber com satisfação
dessa água. Parabéns "Folha" por
seus quatro anos de existência ;f,

prazerosa entre nós".
Presidente da Associação dos­

Moradores da Praia do Meio,
Belmar Freysleben do Valle
Pereira

• Pjanos de 40 a 80% do valorde um carro zero.
• As mesmas chances: por sorteio e por lance.
• Toda garantia da maior administradora do sul do Brrsil
·60 mil bens entregues/l30 mil clientes.

f.&'Amaur;--�­
Faço certo. Faça Amauri.
�one 0800-482223

Tele-vendas (48) 2812155/222-1846
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Dra. Marlinia Bentele Vieira
Nutricionista· Crn·2 2369

DIETOTERAPIA

Vanessa C. De Souza Moreira
CRO.SC4029

11,'1::1 I·COQUEIRO�di :.Ia "I!D",
Av. En .. Max de Souza, 1498;

/
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Saúde .

AIDS: avanços e problemas
CausoU

temor mundial a notação dos primeiros
casos de Aids, na primeira metade dos anos 80.

Doença desconhecida, fulminante, mecanismos

desconhecidos, com brutal evolução sobre o sistema

imunológico. Todavia, surgia como doença de "guetos",
como a população homossexual masculina do Sul da
Califórnia. [

Nos primeiros momentos, muito se temeu a

transmissão "por" convivência, objetos, talheres, beijo,
dentista e picadas de insetos. Hoje detém-se conheci­
mento acerca das formas de transmissão. Simultaneamen­

te, cresceu em ritmo galopante o número de notifica­

ções mundiais, ganhando destaque a multiplicação de ca­

sos em populações miseráveis africanas.
Para o ano 2000 (agora, tão perto!) estimavam­

se entre 30 e 100 milhões de infectados, com o grande
bolsão no continente africano. Estamos, com certeza,
muito mais próximos dos 100 milhões de infectados no

mundo. Três vezes a população da Argentina!!!
E no nosso mundo, o que vale? É divulgada a

constante colocação nacional entre os líderes, em casos

absolutos. Chegando mais perto, cidades catarinenses

(ltajal.Balneário Camboriú, Florianópolis) estão entre as

líderes nacionajs em casos proporcionais ã população, su­

perando há alguns anos a liderança histórica de Santos,
no litoral paulista.

E a "desguetização"? É crescente a relação com

a utilização de drogas. injetáveis e o mal de compartilhar
agulhas e seringas. Estas formas de transmissão são emi­

nentes em nosso estado. Heterossexuais são grupo cres­
cente, havendo também o problema 'de transmissão de
mãe e recém-nascidos. E o que falar de doenças que não

trazem problemas com a 'imunidade mantida e outras,
como temos o exemplo- verificado em estudo em nosso

meio- da reemergência da tuberculose, um dos grandes
problemas da primeira metade do século?

E os avanços, os coquetéis milagrosos tão pro­
pagados pela imprensa leigá? Após cerca de uma década
onde a zidovudina (AZT) constituiu-se da única alternati­

va, a disponibilidade (a partir de 1995) de novas drogas
ántivirais representou nova esperança. Em países mais

desenvolvidos, o acesso amplo aos antivirais, somados

a AABB

Musculaçêío
I Aberta ao Público

Horário Livre
Telefone:
249-0635 R.27
971-5693

ao atendimento multidisciplinar (cuidados de enferma­

gem, nutrição, apoio psicológico, cuidados domiciliares e

mesmo atividade física programada) têm possibilitado
maior esperança de vida, menos internações- com me-

,

nor incidência de infecções oportunistas. Infelizmente, o

alto custo exclui o acesso a maior parte da população do
Terceiro Mundo (mil dólares mensais é um custei médio,
nos Estados Unidos), que hoje morre de doenças já pou­
co freqüentes no manejo da Aids na Europa e América
do Norte. Em breve, nos Estados Unidos, teremos por­
tadores do vírus HIV há vinte anos!

Dúvidas, inseguranças, medos, =o= de mor­

te? Infelizmente, sim. O desenvolvimento de resistência,
mesmo à associação de antivirais, é potencial. Sabe-se

que mesmo a partir do momento da não identificação de

cópias do vírus, células de memória imunológica mantêm
o vírus latente, "guardado". Discute-se o limite da vali­
dade de manter-se' oS' "coquetéis". Vale ressaltar, que a

adesão aos tratamentos disponíveis exige a 'necessidade

(diária) de até dezenas de cápsulas, comprimidos ou

drágeas em horários rígidos e que são passíveis de efei­
tos colaterais que obrigam, muitas vezes, trocas da me­

dicação. A necessidade de prevenir as infecções oportu­
nistas, também obriga à aderência a antibióticos,
antífúngícos, vacinações e às .limitações incontestáveis à
atividade profissional e ao lazer.

Estamos próximos do. ano 2000, talvez mais
acostumados à Aids, talvez mais próximos à Aids e, infe­

lizmente, longe (talvez a anos-luz) da palavra mágica: cura.

A prevenção: preservativos, controle sobre a população
de "drogaditos", tentando.atuar na "praga"( ou peste?)
que se chama compartilhamento de agulhas e seringas, a

educação desde cedo e o conhecimento do perfil da Aids
em nosso mundo, em nosso estado, em Florianópolis,
aproximam-nos desse grave problema mundial, que, in­

felizmente, mata no mundo desde 1981, em Santa
Catarina desde 1984 e vai continuar ceifando vidas. Vi­
das de jovens na maioria. Cuide-se!!!

Vicente Martorano Menegotfo- Médico

Parabéns Folha de Coqueiros!

.�
lDi:J�
Clínica Dr. Paulo Pecoits :

CRM 1071

MAIS VIDA

Respeitar a vida e

investir em sua

qualidade é
também o nosso

objetivo.
Rua Marques de Carvalho, 145

Fone/Fax(48)244·2775
Coqueiros· Fpolis - SC

Parabéns pelos 4 anos

da nossà Folha.

Consultas' médicas nas

diversas especialidades
-/ preventivo ginecológico
-/ Psicologia
-/ Dentista
-/ Fonoaudiologia
-/ Nutricionista

Exames laboratoriais
Raios X

-/ Endoscopias digestivas
-/ Esclerose e microcirurgia de

Fisioterapia
Ultrassonografia
Eletrocardiografia
Pequenas Cirurgias

Responsável técnico: Dr. Renato Stoeterau - CRM 2407

varizes
Exames anátomo-patológicos
Biópsias

,

-/

I '

v'

I \' Comodidade, segurança, tranquilidade na sua comunidade ./

Av. Eng. Max de Souza, 1498 - Coqueiros - Florianópolis - SC
http//www.dualine.com.br/vmed/polimed

Atendimento de 2a a 6a feira das 7:30 às 21 :OOhs com

,
,-

S
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Um caso de amor

O
bairro de Coqueiros hospeda

pessoas ilustres. Desde artistas

plásticos, empresários,
escritores, jornalistas, políticos. Alguns
chegaram no bairro quando ele ainda era

um sítio cercado de verde por todos os

lados. Outros, escolheram Coqueiros
para morar por causa da natureza e

comércio diversificado. Uma coisa é certa.

Quem atravessou a ponte e deu de cara

com os encantos do lugar, resolveu se

transformar em hóspede permanente.
"Aqui passei os melhores momentos de
minha vida e aqui vou morrer", disparou
o colunista Cacau Menezes, 44 anos, uma

das figuras mais popular e identificada com

o bairro.
Há mais de 35 anos morando em

frente ao trapiche da praia da Saudade,
Cacau viveu a infância e a adolescência no

bairro e também acabou casando com

uma vizinha, a hoje mãe de seus quatro
fi'lhos Elvira Menezes. "Minha ligação com

o lugar continua ampla pois, além de
morar e criar meus filhos aqui, também
trabalho em Coqueiros, faço 'minhas

compras no comércio local e não deixo
de caminhar à beira-mar", disse Cacau,
lamentando, no entanto, a transformação
do bairro. "Naquela época, não tinha

separação entre rico ou pobre. Eu vivia
,

-
'

FOTO MARCELO BITTENCOURT

CACAU E OS FILHOS MANOEL E MARIA CÂNDIDA: ligação ampla com o

bairro
d d I f' r . -

na rua.an ava esca ço, azia as reretçoes
no morro e jogava futebol no Colégio
Presidente Roosevelt", lembra Cacau.

"Meus filhos, ao contrário, vivem

trancados por causa da violência, da falta
de espaço para o lazer. O Morro São

Cristóvão, que costumava freqüentar, por

exemplo, se transformou numa favela. Só

tem bandido e ladrão. Apenas 20% das

pessoas que conheci moram ali

atualmente", denuncia.
Para o jornalista, a falta de

planejamento urbano também mudou a

identidade do bairro e trouxe sérios

problemas viários e de saneamento

básico. "Na saída da ponte, sentido

centro-bairro, já dá para perceber a

situação crítica da região. São só prédios
e apenas uma via de acesso para atender
todos os moradores", critica Cacau,

FOLHA DE COQUEIROS 19

denunciando ainda os comerciantes que
insistem em não respeitar as placas que

proíbem o estacionamento nas principais
avenidas do bairro. Segundo ele, a

principal causa dos congestionamentos. ''A
Prefeitura não deveria liberar alvará para
quem não tiver local para
estacionamento", defende.

PERUA - Controvérsias à parte,
Cacau se declara um apaixonado por
Coqueiros. "Por isso, minha

preocupação", justifica. Colunista há 13
anos do jornal Diário Catarinense, ele
contabtlíza uma legião de leitores

espalhados pelo Estado. Polêmico e

irreverente, ele atribui a fama ao seu 'estilo
de comentar as notícias diariamente,
resultado de uma bagagem profissional
herdada do avô, Hermínio Menezes Filho,
dono do Jornal Dia e Noite, e do pai, o

jornalista Manoel de Menezes,
proprietário do Jornal A Verdade. "Um
colunista tem que falar de tudo. Tem que
ter uma coluna variada. Se falar apenas
de "perua", ele está morto", criticou.
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I IMÓVEIS

IMPERDíVEL!!!
Vende-se casa por R$35.000,00.
mais R$14.000,00 CEF. Ótima
localização, motivo separação.

(48) 249-8080 e 249-7094
após às 19:00hs

.

ANUNCIE NA
FOLHA DE COQUEIROS

Fone: 223 8197

ESTÉTICA:

SALÃO FUJI
Cabelereiro Unissex -

,

Av. Des. Pedro Silva, 2692

Fone: 249 1332

SALÃO DE -

BELEZA CRIS'

Segunda das 13:30h às 19:00h. De Terça a

Sábado das 9h às 12h e das 13:30 às 19h.
Av. Eng. Max de Souza, 1469

Fone: 248 7180

SALÃO KAITÊ
Manicure, pedicure, limpeza de pele,

depilação, tintura, cortes e penteados em

geral. Fazemos maquiagem. Toda quarta
corte com direito a hidratação.

Av. Eng. Max de Souza, 1451 Ed. Chamonix-
Loja 3 - De Terça a Sábado das 8:30 às

19:00h.

Fone: 244 4511

MARLENE
- Manicure e Pedicure

. Atende a domicílio.
Obs: Com esterilizador

,

Fone: 969 8380

BARES E RESTAURANTES:

Bom Barato e Gostoso ,'"

SÓ NO DAGDSTO·i
Almoço Buffet livre com uma opção

de carne R$ 2,50
Cortesia uma sobremesa

Servimos Marmitex
Av. Eng. Max de Souza, 1118 - Coqueiros

.

Próximo ao Imperatriz
Fone: 348-4627

RECANTO DAS
PEDRAS

Petiscos, Ostras, Mariscos,
Ovas de Peixe,Drinks.

Praia de Itaguaçu - caminho para Praia
das Palmeiras

-

Fone: 249 0766'

RESTAURANTE
SÀBRINA

Comida caseira
Serve marmitex para empresas

Rua: Louis Costa Freyslebem, 63.
Próximo ao De Itaguaçu.

Fone: 249-0787

MANGIARE

Massas congeladas
Queijo - Massas congeladas pré-cozidas.

Aberto de Segunda a Sábado.

Fone: 2484512

CIRANDAR
ESCOLA INFANTIL E BRINQUEDOTECA

CURSOS:

'CURSO DE

INFORMÁTICA
Windows, Word e Excel

2X R$ 25,00
Rua: Rosinha Campos, em frente a Lucarto.

Fone: (048) 969 5062

CENTRO
EDUCACIONAL

QUATRO ESTAÇÕES
Berçario - Maternal �

Crianças de O a 4 anos.

Rua Marquês de Carvalho sln - Coqueiros

Fone: 348 2970

ESPAÇO CULTURAL
QUATRO ESTAÇÕES

í
-

�allet clássico - jazz - teatro e dança moderna
para crianças e adultos. - Aberto à
", Y.·ú�' ...;�Q(TIunidade.

Rua �r'quê�la�·'õà·rVálho sln - Coqueiros.

Fone: 348 2970

Anuncie na

Folha de Coqueiros

1 a 6 anos - Escola
3 a 14 anos - Espaço de Arte - Com colônia de

-,
férias na magia de uma área arborizada

.

Av. Des. Pedro Silva, 2094 - Coqueiros

Fone:(048) 244 5594

LOJAS:

PRÓ - LOJA

De segunda a sexta das 9:00h às
12:00h e das 14:00H às 18:00h.
Sábados das 9:00h às 12:00h.

Fone: 244 4877

Anuncie

Fone: 223 8197

CONFECÇÕES BETTIO

Moda em malha em geral.

Av Des. Pedro Silva, 1840-
Praia da Saudade.

(. �. I

SERViÇOS

VAILON COM. E

REPRESENTAÇÕES
Toda linha de assessórios e suprimentos

para Informática

Rua Desembargador Pedro Silva, 2703 �
-:

Coqueiros
Fone: (048) 249-0092

ILHA ·BELA
Reformas e Consertos de

Roupas em Geral

Disk Lavanderia

Rua Hermann Blumenau, 220

Florianópolis, SC (Centro)
Em frente ao "GEAP"

Fone: 222-0833

ELETRICISTA'···E,�l,.
ENCANADOR,. ",W.

'.'+'t..Técnico de Manutenção 'N,
. ..

Ant.ônio Nillon M. Peruzzo

Rua: João Meirelles, 929 - Bloco 7

Apto. 12 - Abraão

Fone: 249-6901/980-1837

META Serigrafia
metaserigrafia@zipmail.com.br

Convites * Cartões * Adesivos
* Banners * Imantados

Fone: 249-0475 / 961-5442

Você gostaria de
reduzir o processo de

envelhecimento?

Produtos de cuidados pessoais que dão
resultados visiveis em 30 dias.

Sra. Neusa

Fone: 249-3760/983-2414

ESCRITÓRIO DE
ADVOCACIA

Causas Cíveis - Criminais
Condomínios - Separações - Divórcios

Acidentes de Trânsito e Cobranças
Rua: Estilac Leal, 52 - Praia do Meio -

Coqueiros
Fone: 249-0487 / 982-3282

SAPATARIA RÁPIDA
'CARIOCA

Conserto de calçados e tênis em geral,
Zíper em bolsas etc.

Rua Max de Souza, 725 em frente ao

Supermercado Imperatriz

TÁ LIMPO
Lavanderia e Tinturaria

Promoção
Edredon 6,00 und
Blaiser 7,00 und

. Tapetes a partir de 4,00 m2

Apanha
e E.ntrega

Bom Abrigo - Coqueiros
249-6407 /972-2025

Centro

222-2208

FITAS COM MOFO

Limpesa Mecânica
com pro/duto especial

Fone:

249-8333

Anuncie na

Folha de
Coqueiros l�

.I

Fone: 223 8197
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se - IMPERMEABILIZAÇÃO
E PINTURA Ltda.

Sistema Manta Viapol, Pintura e Pequenos
Reparos, Limpreza de Caixa d'água.

Fone: (048) 348-0589
Rua Travessa Maria Gorete, 65 - Estreito -

Florianópolis - SC

Dr. ELTON STEGLlCH

Ultrassonografia
CRM 6899

POLlMED COQUEIROS

Av: Max de Souza, 1498 - Coqueiros
Fone: 244-0188/244-0139

FÁRMÁCIA
ESSENCIAL

- .

Horário de atendimento das 8:00 às 23:30hs
Inclusive Domingos e Feriados.

Aceitamos Cheque para 60 dias
sem valor mínimo

Av. Des. Pedro Silva, 2668 - Coqueiros -

Praia do Meio - Fone: 249-0376

FARMÁCIA VERDE
MAR

A única do bairro com tele-entrega.
Desconto para aposentados

Aceitamos cheques para 60 dias -

de

Segunda a Sábado das 8:00 às
22:00h.

Av Des. Pedro Silva, 2408 -

Praia do Meio

Fone: 2490519

AUTOMÓVEIS:

POSTO ESSO
.

COQUEIROS
Lavação/Lubrificação/Troca de Óleo

Lava Rápido/Chaveiro/Agência"BESC/
Pneus.

Av. Eng. Max de Souza, 138_7-

MECÂNICA
RODRIGO

Serviços gerais

Rua Antônio G. Soares, atrás do
Portal Turístico

Fone: 248 0870

LOKACAR

Locadora de Automóveis
Atendimento 24 HORAS

Av Eng. Max de Souza, 1387 - Anexo ao

Posto Essa Coqueiros.

Fone: 2446666

MECÂNICA
DIPLOMATA

Especializada em Chevrolet

Flávio Tavares da Cunha Melo, s/no,
Praia do Melo - Coqueiros

Fone: 249 2707

MBS Materiais para
Construção

Aberto de Segunda a Sexta das 7:30h às 18:00h
e aos sábados das 7:30 às 13:00h - Não fecha

Rara �Imoço. Av Eng. Max d;, SOUZg, 1469., •. ",,'

Fone: 2447736

MAZZA
Acabamentos Ltda

Decorflex - Paviflex - Carpetes - Divisórias -

Forros - Biombos - Papel de'Parede - Piso
de Fórmica - Piso de Madeira

Av Des. Pedro Silva, 2692.

Fone/Fax: 249 0336

PURA EMOÇÃO
Mensagens Fonadas

Mensagens Especiais para quem você ama

com fundo musical. Todos os dias das 7:00 às

00:00, inclusive sábados, domingos e feriados.

PANIFICADORA
PRINCESmNHA

Doces, Salgados, Sorvetes e o sempre
gente fina Toninha Importados

Segunda a Sábado das 6:30 às 21 :OOh.
Av Eng. Max de Souza, 1468.

Fone: 244 0911

PANIFICADORA

MINIMERCADO LISBOA
f!\,berto de Segunda a Sexta das 6:30 às 21 :OOh.

Sábados das 7:00 às 21 :OOh.

Domingos e feriados das 8:00 às 20:30h.
Rua João Meireles, 1153 - Coqueiros

Fone: 249 5192

PANIFICADORA
COQUEIROS

\

Pães, Biscoitos, Frios, Refrigerantes,
Doces e Chocolates

Av: Max de Souza, 1430

Fone: 244-7316

�IAMBRERIA
COQUEIROS

Av Eng. Max de Souza, 893.

Fone: 244 1525·

, ..
'

.

OUTROS: .. "�.:r
LOTERIA

COQUEIROS
Av Max de Souza, 680.

Mega - Quina - Super - Lotéca - Federal
- Cobranças de água, luz e telefone.

Fone: 244 4802

Adie sua Cirurgia
Plástica

Cosmética dr. M. 8ertolli

Venha conhecer as novas fórmulas de

prevenção e rejuvecimento. Marque sua hora

para uma demonstração grátis.

End. Av. Rio Branco, 404 - Centro Executivo
Planei Towers. Torre 2 sala 801

(Horário 14:00 - 18:00)

Fone: 224-0821

"HERBALIFE"
Programé!'; de Nutrição Natural

=Perca. ganhe ou mantenha seu peso

=Perca centímetros e gorduras
·Simples, seguro e eficiente

Amostra Grátis

Fone: 048-348-5317/992-0284

RENDA ADIClONAL

Buscamos 9 pessoas para trabalho

tempo integral ou parcial, nível

médio/superior.

.

Entrevistas: (048) 971-0145

Fone: 249-5292

CONSTRUÇÃO E REFORMA:

ELETRÔNICA
COQUEIROS

Consertos com garantia
Horário comercial

Fone: 244 7289

'. AGÊNCIAS DE PROPAGANDA
, ,� � � "

MACAIA DE

COMUNICAÇÃO
Rua Santos Lostada s/n -

esquina com Prof. Bayer Filho - Coqueiros.

Fone: 244 4948

r

ÂNGIJl..O
PROPAGANDA

Rua 23 de Março, 42 - Itaguaçu

OMNI

Internet BBS

O mais antigo provedor de serviços on line em

operação em Santa Catarina.

Av Max Schramm, 3722 - Jardim Atlântico -

Florianópolis - SC

e-mail: info@omninet com br
web: WWW omninet com.br

Fone: 240 1494

, ,

CLINICA VETERINARIA

SerViços de �anho e Tosa
�az_emos o melho( pelo seu melho( amigo

(48)244-1642
Rua Capitão Euclides de Castro, 388

Coqueiros - Florianópolis

••SFAeAIIOS

Aventura - Romance ';" Suspense - Anicmação - Ficção - Erótico

Sempre com os últimos lançamentos e um atendimento personalizado

'll t: Feliz Aniversário - Folha de Coqueiros
; .-LiOK Obrigado por estes 4 arqs qfl.:g�.giçqçÕo

',I,' "

r ... t �"",.",.".�>.,.(_".,(, 11. "',. '\�,'-I �J 't s .

� Av. Eng. Max de Souza, 1256 -

Coqueiros - Fone: 244-8247

Segunda à sexta: 1�:OO às 21:0Óhs
Sábado: 10:00"às 21:00hs

Domingo: 15:0"0 às 21 :OOhs

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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, OLHO DA RUA ,

Cartilha nas escolas
A Pclicla Militar está distribuindo. folderes nas es­

colas e associações de bairro, orientando as crianças CQmQ

atravessarem as ruas e terem mais cuidado. no.caminho de

volta à casa. "Não. pedir nem aceitar carona de pessoas
desconhecidas. Não. aceitar balas QU qualquer outra coisa

de pessoas estranhas. Se houver insistência, procurar sua

professora e em seguida um Policial Militar, que estará prQn-
o'

to. a lhe atender". Estas são. apenas algumas dicas da cartilha

de segurança. "'Onde não. .D'p_!I�e_r faixa de segurança QU

passagem, o. cruzamento. da via de�êrá ser feito. em linha

reta". "E nQS cruzamentos, onde não. existe faixa de segu­

rança, QS pedestres devem atravessar a via na continuação
da calçada".

Furto de magrela
Quem pegou "per engano." a magrela do. estudante

Antônio. Carlos Pereira, favor devolvê-la QU entrar em CQn­

tato. CQm a 4a DP ( 244-1555). O rapaz reclamou na DP

que ievaram sua Sundon, Bic kQerich Une 18m azul metá­

lica, da garagem, localizada na rua São. Cristóvão, Coquei­
ros, Quando. registrou ocorrência, Pereira ainda deu uma

luz para QS investigadores, fornecendo as características

do. autor do. furto. "Ele é magro, usa cabelos crespos, cútis

preta e mede aproximadamente 1,70m", descreveu o. es­

tudante.

Vacilo no Angelonl
o representante comercial Gedalvo Rocha, 41

anos, "cochilou e deixou o. cachimbo. cair", literalmente.

Acontece que Gedalvo, bastante distraldo, esqueceu sua

carteira, recheada de dinheiro. e contendo documentos

pessoais, no. balcão. de hipermercado. Angeloni. Ele perce­
beu o. vacilo. ao. chegar no. estacionamento e VQltQU rapida­
mente para o. balcão. do. Angeloni, Perguntou para várias

pessoas sobre a carteira. Sem êxito, porque ninguém viu

nada. Gedalvo foi na policia registrar ocorrência e explicou
que não. será responsável per atitudes praticadas per al­

guém que PQssa vir a usar sua identidade.

o policial e a lambreta
o investigador Serginho da 2a DP da Capital ainda

não. encontrou sua "Iambretinha" vermelha, Mulan 50cc,
furtada PQr dois menores, ,O veículo. estava estacionado

em frente à Moto. Tork, no. Estreite. No. primeiro. descuido.

do. policial, que estava conversando CQm o. dQnQ da loja,
doís garotos subiram na lambretinha e desceram a ladeira.

Passaram pela rua da lnstaladora Santa Rita, cruzaram a

Fúlvio. Aducci, e seguiram em direção. ao. MQrrQ da Caixa.

Cheques frios na Praça
Atenção. comerciantes de bairro: cuidado. CQm o.

cheque capim, CQm o. cheque borracha, cem o. cheque an­

dorinha, enfim, CQm todos QS cheques "frios". Segundo. a

Polícia, a cidade está infestada de um sete um ( I 71 )
estelionatários paranaense, gaúchos e paulistas que a par-
tir de uma certidão. de nascimento. falsa adquirem nova iden­

tidade. CQm esta documentação, abrem conta bancária,
depositando uma quantia mínima, e saem da agência cem

um talonário de no. mínimo. 20 folhas, Dali para frente, não.

precisa comentários .... Quando. o. comerciantenão conhe-
'.

ce a pessQa que está efetuando. pagamento. com cheque
,deve pedir um comprovante de residência (telefone não.

adianta) e de preferência o. contracheque. Cuidado. CQm

nQtas de água e luz falsificadas. A dica é de delegado. da I a

DP da Capital, André Maneei de Oliveira Filho..

Linha Direta
ii',

denuncia assassinos
O

assassinato. do. motorista [oão Roberto

Borges, 49 anos, semana passada no. PQntQ
final do. ônibus na Vila Aparecida é mais um

crime praticado. PQr integrantes de uma quadrilha que

age no. MQrrQ da Caixa. Borges foi morto dentro. do.

coletivo da Empresa Estrela que faz a linha Vila

Aparecida! Florianópolis, PQr dols menores armados

de revólver'. Depois de uma semana de ínvestlgação, o.

serviço. de inteligência da Polícla Militar, prendeu, na

quarta-feira, dia 1° de setembro, P.P.S., o. TQCQ, e J.
.' S., o. Peco, ambos CQm 17 anos, escondidos na casa de

Cecília Iara Rodrigues, na Favela Chico. Mendes.

CQm QS menores, foram apreendidos o. re­

vólver calibre 38, utilizado. no. crime, e duas tocas.

"Atirei nele porque ele riu quando. anunciei o. assalto",
CQntQU friamente, TQCQ, na 9a DP. Após QS esclareci­

rnentos prestados à delegada Madge Branco, QS me­

nores foram conduzidos ao. juizado. da Infância e AdQ­

lescência, que os encaminhou para o. Centro. de Re­

formatório para MenQres

infratores.
A localização dQS

homicidas ocorreu através

de uma denúncia anônima

pela linha direta 0800-48-

I 71 7 que a PM estendeu no.

MQrre da Caixa e em QU­

tras regiões onde e índice
de violência vem assustan­

do. QS moradores .. Segundo
a Pollcia, Cecília protege
menores infratores em tro­

ca de alimentação. O CQ­

mandante de 7° BPM, CQ­

ronel ÉdsQn Souza, acredi­

ta que daqui para frente e

disque-denúncia vai ajudar a

solucionar casos complica­
dQS de investigação. policial,
"O trabalho. da comunida­

de é fundamental e o. autor

da denúncia fica no. anoni­

mato", garante o. oficial.

Borges foi assassi­

nado. estupidamente. Assim

que o. coletivo parou, QS

menores entraram pela porta da frente, subiram ape­
nas um degrau do. ônibus e, de arma em punho, anun­

ciaram o. assalto. Pensando. se tratar de uma brinca­

deira, e motorista de ônibus teria-ignorada a ameaça.
Para mostrar que o. revólver não. era arma de brinque­
do., Teco. disparou à curta distância. O projétil atra­
veSSQU o. ombro direlto, CQrtQU a veia aorta, e saiu no.

ombro esquerdo. de Borges, que morreu sentado. ao.

volante. O cobrador, Roberto Carlos Cassol, e uma

passageira (só havia uma mulher no. ônibus) ficaram

apavorados cem a covardia dQS bandidos e não. perce­
beram para que lado. eles escaparam.

VINGANÇA- Pai de três filhos, Borges não.

tinha motivos de ser queima de arquivo, vítima de vin­

gança pessoal, e muito. menos pivô de um caso.

passiQnal, CQmQ inicialmente suspeitava a PQlícia. Ele

FOTO MARCELO BITIENCOURT

SIGILO:
Coronel
Edson

garante
anonimato

aos delatores

não. trabalhava naquela linha. Apenas cobria as férias

do. colega Lúcio. da Silva, 43 anos. "Aquela bala seria'

endereçada para mim. Acho. que QS homicidas pensa­
ram que eu fosse o. Borges", comenta Silva. Ele fez

esta revelação. relacionando a uma possivel vingança.
Lúcio diz que dias atrás já havia denunciado à Pelícia
uma tentativa de assalto. "Per isso, acho. que eles que­
riam se vingar' de mim", acredita.

Transtornado CQm e crime, colegas de Borges
passaram a trabalhar naquele dia CQm uma faixa preta
nQS ônibus, simbolizando lute. O Presidente do. Sindi­
cato. dos MQteristas, l.eonlr Miguel Scheffer, aprovei­
tQU o. momento para denunciar assaltos em coletivos-J

durante à noite na periferia de Horianópohs, e pede
proteção policial para QS motoristas trabalharem CQm

mais tranqüilidade.
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Graças
ao investimento de

patrocinadores fortes, o esporte
no Brasil tem andado a passos

largos. Em Santa Catarina, um bom

exemplo é o time de vôlei masculino
Intelbras/São José. Apesar de formado há

quatro meses, já está contabilizando fãs e

vitórias. Das 20 partidas disputadas até

agora, o time venceu 15, conseguiu o vice­

campeonato na Copa Sul e ganhou o

primeiro lugar nos jogos Microrregionais.
uÉ o resultado de um projeto ambicioso
e inédito e que só saiu do papel por causa

da parceria da prefeitura de São José e da

empresa lntelbras", comemora o técnico

Djalma Cardoso, um paulista de 35 anos

e 23 dedicados ao vôlei.

Ex-Frigorífico Chapecó, Djalma
astou muita sola de sapato e saliva para
onvencer os empresários a apostarem no

sporte. "Rodei 30 mil quilômetros atrás
esse objetivo. Visitei mais de 100

mpresas, elaborei mais de 100 projetos
iferentes e enviei mais de 150 fax", atesta

técnico que hoje se diz recompensado,

surpreso pela repercussão do trabalho.
'Ganhamos a simpatia da população
atarinense e o pessoal já está respirando
oleibol", completa Djalma.

A idéia do projeto, segundo
Djalma, é, em primeiro lugar, formar uma

quipe na região capaz de disputar as

competições nacionais. -A partir daí,
divulgar o município de São José e a

empresa Intelbras, líder no país no

segmento de aparelhos e centrais de
telefones, para o resto do Brasil. O
trabalho também está ligado a questões
sociais como da colaboração a entidades
beneficientes, campanhas dé prevenção

Esporte

ao uso de drogas e até o incentivo à

doação de sangue. "Os atletas acabam
sendo ídolos para a garotada.
Então, nada melhor do que usar

a imagem positiva do esporte
para amenizar os problemas
sociais", explica o técnico.

Com a agenda cheia e

treinamento diário de no mínimo
cinco horas, a equipe de vôlei
Intelbras/São José. mescla,

jogadores jovens e experientes.
. São 16 atletas, com idade média

de 22 anos, e muita garra para
vencer. "Nosso maior objetivo é

disputar a Superliga 99/2000, que
acontece de novembro a abril",
projeta Djalma. Enquanto isto, o

time disputa, de 8 a I I de

setembro, em São José, a Liga
Sul, onde participam Barão/
Ceval, Ulbra/Canoas, bicampeã
brasileira, e as equipes de Bento

Gonçalves, 12a do Brasil, de

[oinville e de Caxias do Sul. Em

outubro, dias 14, 15 e 16, o time

joga em Chapecó o Estadual, e

de 6 a 10, em Caxias do Sul, a

segunda etapa da Liga Sul.

UDESC- A equipe Intelbras/São

José acaba de festejar outra vitória.

Assinou, no mês de agosto, um convênio

com a Udesc (Universidade para o

Desenvolvimento de Santa Catarina) que

prevê o acompanhamento dos atletas na

parte de fisioterapia e fisiologia. O

Laboratório de Bio-Mecânica do Cefid

também foi colocado à disposição do

time.

Empresa investe no vôlei

Anuncie na

Folha de

Coqueiros
Fone: 249-3323

Assessoria aos Mutuários do SFH
Mutuários da Casa Própria

ASMUT - Assessoria aos Mutuários da Habitação
Rua João Pinto, 30 sala 506 - Eo.Jooro de Gusmão - CEP 88010-420 - Fpolis - SC

,

Fones: 48 222-8689

SF,H - Sistema Financeiro de Habitação e Hipotecários

�-m Saiba como reduzir
corretamente a prestação e o

saldo devedor do seu

financiamento.

.ç1-m Há mais de 15 anos,
confeccionamos planilhas e

pareceres técnicos com o

verdadeiro valor da prestação e

do saldo devedor.

SOCIEDADE DE CIÊNCIA CRISTÃ

Reuniões: Todos os domingos
às 9:00h e l' quarta-feira do
mês às 19:30h,
Sala de Leitura: às terças­
feiras às 8:30h e as 10:30h'e

quintas-feiras das 14:00h às
16:00h.

Rua: ..João Pinto, 30 - sala 804

Ao lado do terminal urbano
de Florianópolis

F:248-2842

Prefeitura de Florianópolis
Trabalho que a gente vê. Qualidade' que a gente vive.

anos

FLORIANÓPOLIS
CAPITAL DA GENTE
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Mesa Farta'

Pirão Nosso de Cada Dié

r.--

A
Feira do Livro deste ano,

que acontece no Beiramar

Shopping de 13 a 19 de se­

tembro, paralelamente à 1 ª Bienal
do Livro do Cone Sul, está reche­
ada de bons títulos. A começar
pelo O Pirão Nosso de Cada Dia

(Editora Ludardelli: 145 páginas),
um livro farto de comidas regionais
e que leva a assinatura' do jorna­
lista e escritor Aldírio Simões. A co­

leção de receitas inseridas no livro
e que tem como elo de resistência
a farinha de mandioca e o peixe,
não fica apenas, na tradição do ca­

marão com chuchu, na carne seca

com abóbora, no berbigão enso­

pado e da tainha assada na bra­
sa. Cerca de 35 cozinheiros de fim­
de-semana foram convidados para '

relatarem suas experiências culi­
nárias. Como resultado, um festi­
val de criativjdade e pratos de fácil

elaboração.
"A intenção foi de resgatar­

pratos que alimentaram gerações
passadas como o cozido de peixe
com verduras e a feijoada de pei­
xe, tão simples quanto à origem do
nosso povo e que remontam a his­
tória da comida ilhoa", diz Aldírio,
afirmando que a idéia de elaborar
o livro surgiu de uma visita ao Ar­

quipélago dos Açores, há dois
anos. Foi lá, inclusive, que Aldírio
descobriu que o pirão de farinha
de mandioca com peixe frito ou as­

sado é de procedência indígena e

* 'EDITORA: Lunardelli

não açoriana.
O projeto também está liga­

do à origem do jornalista e a pai­
xão que ele sempre cultivou pela
gastronomia. Entre as receitas

apresentadas no livro, por exem­

plo, desfila a Galinha à Nega Tita,
um prato -feito à base de cerveja
preta e preparado pelo próprío au­

tor. Na verdade, lembranças é que
não faltam para este escritor nas­

cido na praia de Canasvieiras, às

margens do Rio do Brás, há mais

de 50 anos. "Naquela época, nin­

guém conhecia arroz e macarrão.
Galinha só se degustava no Natal

e no Ano Novo e carne só em dias

de eleição", lembra Aldírio, acres­

centando que os moradores do
Norte da Ilha,' na entressafra do

peixe, tinham como forma de ali­

mento à caça aos pombos e

sabiás.
BOTEQUIM Bem-

humorado, o.livro também está re­

cheado de histórias de bares, de

garçons e de ditos populares. "Não

tenho a pretensão de lançar uma

grande obra. Pelo contrário, é ape­
nas o começo de um trabalho que

o_prazer de corner beln!

BUFFET A RS 7,90 O KG
É PRA LEVAR!

vai servir de consulta para os tu­

ristas e moradores locais", disse
Aldírio.

Até o final do ano, Aldírio
Simões pretende lançar o seu

quinto livro. Trata-se do Floripa Bo-

I
RESGATE. I
Aldírio Sim .r
lança livro 1recheado d ,

receitas ,
regionais I

tequlrn, um resgate dos bares I
Florianópolis. Fatos curiosos C:'ll!'

I

o bairro que concentra

n'fbotecos por metro quadrado, q j

110 caso é a Costeira, estarão r

tampados no novo livro.

_�4111WJ!i®;:r1l"lgtt1lt·""
Fone: 249-5220/269-3081.

Fone:
244-4998

P a r a b é n s!
Nem precisava

de 4 anos

para saber

que aFolha
de Coqueiros

É sucesso.

A 'gastronomia do bairro

ganhou melhor tempero
há quatro anos.

Parabéns à

Folha de Coqueiros
o TíPICO CHURRASCO

Leve,Prove e Aprove
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